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INTRODUÇÃO 
 

A Serra do Itapeti é uma área natural protegida pela Lei da Mata Atlântica e possui a 
Reserva Particular do Patrimônio Natural do Botujuru (RPPN Botujuru), como uma de suas 
Unidades de Conservação. O objetivo desta RPPN é proteger a vegetação nativa da Serra do 
Itapeti e desenvolver atividades para potencializar a conservação da biodiversidade 
(ECOFUTURO, 2014, 2016). A área é reflorestada por Eucalyptus sp., espécie originária da 
Austrália, introduzida e favorecida pelo clima e a tecnologia florestal (IBÁ, 2018). A plantação 
de eucalipto pode ser acompanhada por uma vegetação de sub-bosque com estágio de 
sucessão e seu dossel alcança mais de 100m (EVERT et al., 2018). As folhas do eucalipto 
apresentam alelopatia e ao liberar metabólitos secundários fitotóxicos determinam o tamanho 
da vegetação do sub-bosque e a fauna associada (FERREIRA; AQUILA, 2000). Diferente das 
florestas tropicais (p.e., Mata Atlântica), a serapilheira produzida pelo eucalipto é considerada 
mais pobre em nutrientes e modifica a estrutura das comunidades da fauna edáfica 
(COPATTI; DAUDT, 2009). Além disso, propicia competição, dominância de alguns grupos 
em detrimento de outros, devido à concentração de óleos essenciais e substâncias que 
diminuem a palatabilidade e qualidade nutricional dos grupos edáficos (GARLET et al., 2013). 
Na serapilheira, os coleópteros realizam atividades de fragmentação de detritos vegetais e 
animais, a redistribuição da matéria orgânica e da microfauna; além de modificar a estrutura 
do solo por meio da atividade de escavação, produção de coprólitos e incorporação de 
partículas orgânicas e minerais (CORREIA; OLIVEIRA, 2000). São utilizados como espécies 
benéficas para o controle biológico ao predar artrópodes-pragas (AUDINO et al., 2007; 
RAFAEL et al., 2012); e são excelentes bioindicadores da qualidade ou degradação ambiental 
(WINK et al., 2005).  

 

OBJETIVOS 
 

Descrever as comunidades de coleópteros em áreas de eucalipto com sub-bosque em 
diferentes fases de regeneração na RPPN Botujuru e elaborar uma lista taxonômica dos 
coleópteros registrados.  

 

METODOLOGIA 
 

O estudo foi efetuado no município de Mogi das Cruzes (SP), na Serra do Itapeti, na 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Botujuru. A RPPN ocupa 437 hectares em uma 
antiga área de Eucalyptus sp. e Pinus sp. cultivados pela Suzano Papel e Celulose, e 
desativada a mais de 20 anos (ECOFUTURO, 2016). As coletas foram realizadas em duas 
áreas de eucalipto adulto e duas áreas de eucalipto novo. Em cada área foi estabelecido um 
transecto linear de 200m, com oitos pontos distantes entre si 25m, onde 1m2 de serapilheira 
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foi coletada, peneirada e colocada em saco de tecido. Posteriormente, as amostras foram 
levadas ao Laboratório de Mirmecologia do Alto Tietê (LAMAT), na Universidade de Mogi das 
Cruzes, e introduzidas em extratores de Winkler por 15 dias. Os invertebrados foram 
recolhidos em potes coletores com álcool 70%. O material foi triado para limpeza de impurezas 
do solo e separação dos coleópteros de outros invertebrados. Os besouros foram 
acondicionados em microtúbulos com álcool 70% para contagem e identificação. Os besouros 
foram identificados em nível de família (ver COSTA e IDE, 2006; CASARI e IDE, 2012; 
TRIPLEHORN e JOHNSON, 2015). Foram calculadas frequências de ocorrência e 
abundância de cada família, baseadas na presença e ausência. A riqueza e a abundância das 
famílias foram comparadas por meio de análise estatística descritiva. Os Vouchers foram 

depositados na coleção de referência do Laboratório de Mirmecologia. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram contabilizados 1.340 coleópteros, distribuídos em 11 famílias e 254 imaturos. As 
famílias registradas foram Staphylinidae, Coccinellidae, Scydmaenidae, Ptiliidae, Carabidae, 
Curculionidae, Chrysomelidae, Elateridae, Leiodidae, Nitidulidae, Corylophidae e Latridiidae. 
Nas áreas de eucalipto novo e adulto foram encontrados 355 e 985 coleópteros, 11 e 9 
famílias, 73 e 181 imaturos, respectivamente. Staphylinidae [714 espécimes e quatro 
subfamílias (Tachyporinae, Pselaphinae, Scaphidiinae e Steninae)] é uma família abundante 
e frequente em estudo de solo (TRIPLEHORN e JOHNSON, 2015), pode ser considerada 
bioindicadora das propriedades dos solos, principalmente com muita matéria orgânica (WINK 
et al., 2005). Pselaphinae foi a subfamília mais abundante (198 indivíduos), possui gêneros 
como Adranes sp. da tribo Clavigerini. Estes besouros são mirmecófilos e vivem camuflados, 
por ferormônios secretados pelas glândulas cefálicas e abdominais, em formigueiros onde se 
alimentam de larvas (OLIVEIRA, 2014; TRIPLEHORN e JOHNSON, 2015). Seguida de 
Tachyporinae (52 indivíduos), denominada de besouro-caranguejo. Esta subfamília encontra-
se em grande variedade de habitats, frequente em materiais orgânicos em decomposição, 
como esterco, cogumelos podres, carniça e adubo, embora algumas espécies sejam 
observadas em serapilheira, detritos úmidos perto de córregos, musgos de florestas ou 
predando outros insetos específicos adultos ou larvas (WEBSTER et al., 2012). Carabidae, 

Coccinellidae e Staphylinidae podem ser utilizadas para controle biológico em manejo de 
pragas, pois larvas e adultos são importantes predadores de insetos desfolhadores (p.e. 
Curculionidae e Chrysomelidae) (BERNADI et al., 2010). Staphylinidae e Carabidae são 
representantes de bioindicadores, relacionados a ambientes complexos e naturais, como 
florestas nativas e sensíveis a alterações microclimáticas, pois sua distribuição é regulada 
pela temperatura e umidade do solo (GARLET et al., 2015). Staphylinidae tem adaptabilidade 
e resistência a culturas como Eucalyptus sp. e Pinus sp., no entanto em solos com maior 
aporte de resíduos orgânicos é mais frequente (POMPEO et al., 2016). Carabidae difere muito 

nos espécimes conforme a cobertura vegetal (CIVIDANES; SANTOS-CIVIDANES, 2008) 
sendo predadores polífagos com importância em eucaliptocultura e suas larvas são muito 
sensíveis as perturbações no habitat, principalmente no estágio larval (GARLET et al., 2015). 
Ptiliidae (73 indivíduos) foi a segunda família mais frequente em eucalipto adulto, porém pouco 
frequente em eucalipto novo. As espécies são distribuídas amplamente pelo mundo todo e 
sua ocorrência pode ser ligada à variável densidade e ao estado de agregação do solo 
(POMPEO et al., 2016). Scydmaenidae (106 indivíduos) foi a quarta família mais frequente 

em eucalipto adulto, mantendo-se constante em ambas áreas de eucalipto. Suas espécies 
possuem hábitos discretos, são predadores especializados de ácaros e capturam 
microartrópodes em ninhos de formigas (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2015; PARKER, 2016). 
Curculionidae (16 indivíduos) foi a mais frequente em eucalipto novo, são pragas, pois 
derrubam as hastes de eucalipto, fazem galerias e se alimentam de tecidos (SOUZA et al., 
2011). Nitidulidae (5 indivíduos) foi registrada apenas nas áreas de eucalipto novo e suas 
espécies são abundantes em habitats fragmentados e áreas de Eucalyptus sp. (TEIXEIRA et 
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al., 2009), especialmente quando há material em decomposição (p.e., vegetação, carcaças, 
troncos) (TRIPLEHORN e JOHNSON, 2015).  

 
Tabela 1: Número de espécimes de acordo com a família de Coleoptera e áreas de eucalipto. 

 
Legenda: (*): Grupos mais abundantes; (**): grupos pouco abundantes.  

 
Figura 1 – Frequência de ocorrência das famílias de Coleoptera na RPPN Botujuru, de acordo 

com a idade do eucalipto. 
 

 
 

CONCLUSÕES 
 

As comunidades de coleópteros, especialmente de Staphylinidae (Pselaphinae) foram 
as mais abundantes nas áreas de eucalipto adulto, provavelmente devido à presença de sub-
bosque.   
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